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SUMÁRIO 
I- ATA DA 173• SESSÃO, EM 13 DE OUTUBRO DE 

1978 

1.1 -ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensagens do Senhor Presidente da República 

Restituindo autógrafos de projetos de lei sancionados: 

- N9 225/78 (n"' 384/78, na origem), referente ao Projeto 
de lei da Câmara n"' 118/78 (n9 5.392-B/78, na origem), que dis­
põe sobre cargos em comissão das Secretarias do Tribunal Fe­
deral de Recursos e do Conselho da Justiça Federal, e dã outras 
providências. (Projeto que se transformou na Lei n'~ 6.581, de 20 
de outubro de 1978.) 

- N9 226/78 (n<~ 385/78, na origem), referente ao Projeto de 
Lei da Câmara""' 13/78 (n"' 4.081-A/77, na origem), que autoriza 
o Poder Executivo a doar ao Município de Ubaíra, no Estado da 
Bahia, imóvel da União. (Projeto que se transformou na Lei n9 
6.582, de 20 de outubro de 1978.) 

Submetendo ao Senado a escolha de nomes indicados para car­
gos cujo provimento depende de sua prévia aquiescência: 

- N9 227 f78 (n9 387 f78, na origem), referente à escolha do 
Sr. Octávio Rainha da Silva Neves, Embaixador do Brasil junto 
à República da Costa do Marfim, para, cumulativamente, exer­
cer a função de Embaixador do Brasil junto à República de Serra 
Leoa. 

- N9 228/78 (n9 388/78, na origem), referente à escolha do 
Sr. Amaury Bier, Embaixador do Brasil junto à República de 
Trinidad-Tobago, para, cumulativamente, exercer a função de 
Embaixador do Brasil junto ao Governo de Granada. 

1.2.2- Requerimento 

- N9 326/78, de autoria do Sr. Senador Jarbas Passarinho, 
solicitando que o Senado não realize sessões, nem haja Ex­
pediente em sua Secretaria nos dias 19 e 2 de novembro próximo 
vindouro. Aprovado. 

1.2.3- Discursos do Expediente 

SENADOR LEITE CHAVES. como Líder- Pressões que 
estariam sendo exercidas por autoridades do Governo do Estado 
do Paraná, em favor dos candidatos da ARENA. 

1.2.4 - Comunicações 

- De Srs. Senadores que se ausentarão do País. 

1.3- ORDEM DO DIA 

-Requerimento n9 298/78, de autoria do Sr. Senador 
Henrique de La Rocque, solicitando a transcrição, nos Anais do 
Senado Federal, do artigo sob o título "Delenda Golbery", publi­
cado no jornal Última Hora, de 9 de outubro de 1978. Votação 
adiada por falta de quorum. 

-Requerimento n9 299/78, de autoria do Sr. Senador Lou­
rival Baptista, solicitando a transcrição, ilos Anais do Senado, do 
discurso proferido pelo Sr. Ministro João Paulo dos Reis 
Velloso, na Reunião do Conselho Deliberativo da SUDENE, 
bem como da Exposição de Motivos de S. Ex• e dos Ministros de 
Estado da Fazenda e do Interior, aprovada, na oportunidade, 
pelo Senhor Presidente da República. Votação adiada por falta 
de quorum. 

- Requerimen'to n9 325/78, de autoria do Sr. Senador Otto 
Lehmann, solicitando autorização do Senado para, na qualidade 
de Observador Parlamentar, integrar a Detegaçào Brasileira à 
Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas. Votação 
adiada por falta de quorum, após parecer da Comissão de Re­
lações Exteriores. 

-Projeto de Lei da Câmara n9 61/77 (n\" 947-B/75, na Casa 
de origem), que dispõe sobre inscrição obrigatória que deve cons­
tar do rótulo ou embalagem de produto estrangeiro com similar 
no Brasil, e dá outras providências. Discussão encerrada, tendo 
sua votação adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Lei do Senado n9 279/78, que altera dispo­
sitivos da Lei de Organização Judiciária Militar (Decreto-lei n9 
1.003, de 21 de outubro de 1969), e dá outras providências. Apro-­
vado, em segundo turno. À Comissão de Redação. 

- Projeto de Lei do Senado n"' 79/78, de autoria do Sr. 
Senador Vasconcelos Torres, que fix:a condições para a admissão 
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de novos servidores pela Empresa Brasileira de Correios e Te­
légrafos. . (Apreciação preliminar da constitucionalidade.) 
Discussão encerrada. tendo sua votação adiada por falta de 
quorum. 

-Projeto de Lei do Senado n9 118/78, de autoria do Sr. 
Senador Vasconcelos Torres, que isenta da contribuição previ­
denciária os trabalhadores, empregados ou autônomos, que per­
cebem renda mensal inferior a três salários mínimos. (Apreciação 
preliminar da constitucionalidade.) Discussão encerrada, tendo 
sua votação adiada por falta de quorum. 

1.4- LEITURA DE PARECER 

Referente à seguin.'e matéria: 

-Projeto de Lei jo Senado n9 279j78, constante do quinto 
item da Ordem do Dia 

1.5- DISCURSO APÚS A ORDEM DO DIA 

SENADOR DIRCEU C AR DOSO- Transcurso do 409 ani­
versário de fundação da Cooperativa de Laticínios de Cachoeira 
do ltapemirim-ES. 

1.6- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÚXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2- MESA DIRETORA 

3- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

4- COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PERMANEN­
TES 

ATA DA 173• SESSÃO, EM 23 DE OUTUBRO DE 1978 
4• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. RENATO FRANCO 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Cattete 
Pinheiro - Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre 
Costa - Fausto Castelo-Branco - Wilson Gonçalves - Agenor 
Maria- Cunha Lima- Murilo Paraíso- Teotônio Vilela- Luiz 
Viana - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Roberto Saturnino -
Hugo Ramos - Gustavo Capanema - Itamar Franco - Orestes 
Quércia- Lázaro Barbma- Osires Teixeira- Accioly Filho -
Leite Chaves - Vilela de~ Magalhães - Daniel Krieger - Tarso 
Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 28 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. 1<~-Secretário procederá à leitura do Expediente. 

E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS DO PRESIDENTE 
I> A REPÚBLICA 

Restituindo autógrafos de Projetos de Lei sancionados: 

N<~ 225/78 (n<~ 384/'78, na origem), de 20 de outubro do 
corrente ano, referente ao Projeto de Lei da Câmara n'~ 118, de 1978 
(n9 5·.392·Bj78, na Casa de origem), que dispõe sobre cargos em 
comissão das Secretarias do Tribunal Federal de Recursos e do 
Conselho da Justiça Federal, e dá outras providências. (Projeto que 
se transformou na Lei n9 fi.581, de 20 de outubro de 1978.); 

N<~ 226/78 (n9 385/78, na origem), de 20 de outubro do corrente 
ano, referente ao Projeto de Lei da Câmara n'~ 13, de 1978 (n<~ 4.081-
A/77, na Casa de origem), que autoriza o Poder Executivo a doar ao 
Município de Ubaíra, no Estado da Bahia, imóvel da União. 
(Projeto que se transformou na Lei n'~ 6.582, de 20 de outubro de 
1978.) 

MENSAGENS 

Do Senhor Presidente da República, submetendo ao Senado a 
escolha de nomes indicados para cargos cujo provimento depende de sua 
prévia aquiescência: 

MENSAGEM N•227, DE 1978 
(n9 387 j78, na origem) 

Exce1entíssimos Senhores Membros do Senado Federal: 

De conformidade com o artigo 42 (item li I) da Constituição, te­
nho a honra de submeter à aprovação de Vossas Excelências a esco­
lha, que desejo fazer, do Senhor Octávio Rainha da Silva Neves, 
Embaixador do Brasil junto à República da Costa do Marfim, para, 
cumulativamente, exercer a função de Embaixador do Brasil junto à 
Repóblica de Serra Leoa, nos termos do Decreto n'~ 56.908, de 29 de 
setembro de 1965. 

Os méritos do Embaixador Octávio Rainha da Silva Neves, que 
me induziram a escolhê-lo para o desempenho dessa elevada função, 
constam da anexa informação do Ministério das Relações Exteriores. 

Brasília, em 20 de outubro de 1978.- Ernesto Geisel. 

INFORMAÇÃO 

Curriculum Vitae: 
Embaixador Octávio Rainha da 
Silva Neves. 

Nascido no Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 14 de novembro 
de 1929. 

Curso de Preparação à Carreira de Diplomata, Instituto Rio­
Branco, 1954. 

Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas, Instituto Rio­
Branco, 1954. 

Cônsul de Terceira Classe, 9 de dezembro de 1954. Segundo-
Secretário, antigUidade, 24 de outubro de 1961. 

Primeiro·Secretário, merecimento, 31 de dezembro de 1966. 
Conselheiro, merecimento, 19 de janeiro de 1973. 
Ministro de Segunda Classe, merecimento, 16 de setembro de 

1974. 
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Encarregado do Setor de Energia Nuclear e Materiais Estraté--
gicos, Departamento Econômico, l954J57. 

Assistente do Chde da Divisão de Produtos de Base, 1964. 
Chefe, interino, da Divisão de Produtos de Base, 1965. 
Chefe da Divisão de Prod1.1tos de Base, 1967. 
Chefe da Divisão de Política Comercial, 1974. 
Chefe da Divisão do Pessoal, 1974. 
Chefe, substituto, do Departamento Geral de Administra-

ção, 1974. 
Washington, Ten::eiro~Secretãrio, 1957/61. 
Washington, Segundo-Secretário, 1961{62. 
Paris, Segundo-Secretário, 1962{64. 
Londres, Primeiro-Secretário, 1967 f71. 
Cairo, Primeiro-Secretário, 1971/73. 
Cairo, Encarregado de Negócios, 1972. 
Paris, Ministro-Conselheiro, l974f78. 
Marselha, Cônsul-Geral. provisoriamente, 1975. 
Paris, Encarregado de Negócios, 1976, 
Comissão de Estudos ReJatívos à Navegação Aérea Interna~ 

cional, 1955 e 1958 (representante-suplente). 
Conferência da ONU para a criação da AIEA, Nova 

Iorque, 1956 (membro). 
Assembléia-Geral da ONU, Nova Iorque, 1956 (Assessor). 
Comissão Interamericana de Energia Nuclear, Washington, 1958 

(Representante). 
Subcomítê de Nove Países da OEA, 1960(Membro). 
Comitê Consultivo Jnteroacional do Algodão, 1960 (represen· 

tante). 
Reunião Especial do Comitê de Assistência ao Desenvolvi­

mento, OCDE, Paris, 1962 (Observador). 
Reunião do Grupo Internacional de Estudos sobre a Bortacha, 

Paris, 1962 (Observador). 
Conselheiro Executivo do Instituto Internacional do Frio, 

Paris, 1962 (Representante-Suplente). 
Conferência da ONU sobre Cacau, Genebra, 1963 (Membro). 
Conversações com a Comunidade Econômica Européía, 1963 

(Membro). 
Reunião da "Aliança dos Produtores de Cacau", Abidjan, 1963 

e Duala, Camarões, 1964 (Participante). 
l Conferência dl3: ONU sobre Comércio e Desenvolvimento, 

UNCTAD, Genebra, 1964 (Delegado-Substituto). 
Conferência Negociadora do Acordo Internacional de Produto~ 

res de Cacau, Lomé, Togo, l964(Delegado). 
Reunião da Junta do Acordo Internacional do Cacau, Lagos e 

Abidjan, 1964 (Delegado). 
Reunião do GATT, Genebra, 1964 (Membro), 
Reunião Extraordinária da Junta do Acordo Internacional do 

Cacau, Accra, 1964 (Delegado). 
Comissão de Estudos da Política do Cacau, 1965 (Representao~ 

te e Representante-Suplente). 
11 Reunião da Juota do Acordo Internacional do Cacau, Lagos, 

!965 (Delegado). 
I Sessão da Comissão de Produtos de Base, Junta de Comércio e 

Desenvolvimento, Geoebra, 1965 (Delegado). 
Conferência da ONU sobre o Convênio Internacional do 

Açúcar, 1965 (Membro). 
VII e VIII Sessões do Conselho Internacional do Café, Lon­

dres, 1965 (Delegado). 
I Reunião do Grupo de Trabalho de Alto Nivel do Conselho In­

ternacional do Café, Londres, 1966 (Delegado), 
Conferência do Comitê Consultivo do Cacau, ONU, Nova 

Iorque, 1966 (Membro). 
XXV Sessão do Conselho Internacional do Açúcar, Lon­

dres, l967 (Delegado-Suple&te). 
Junta Executiva da OIC, México, 1968 (Representante­

Suplente), 
Missão do Presidente do IBC à Etiópia, Quênia, Uganda, Tan­

zânia e Costa do Marfim, 1968 (Membro). 

Junta Executiva da OlC, Abidjan, 1969 (Membro). 
Reunião Extraordinária do Café, Londres, 1970 (Delegado), 
Negociações entre Países em Desenvolvimento do GATT, Gene-

bra, 1970(Membro). 
Conferência Negociadora do Arranjo Internacional de Cereais, 

Genebra, 1971 (Chefe). 
Missão Preparatória da Viagem do Minislro de Estado â Ãfri~ 

ca, 1972(Membro). 
Consultor Técnico da 'CEPAL para a preparação da posição 

Latino-Americana no GA TT no tocante à ampliação da CEE, San~ 
tiago, 1972, 

Reunião Preparatória da Conferência Energética Mundial, 
Paris, !975 (Subchefe). 

Reunião Ministerial de Paris sobre Cooperação Econômica 
Internacional, 1975 (Delegado). 

Reunião do Grupo dos 19 da Conferência sobre Cooperação In~ 
ternacional, Paris, 1976 (Chefe). 

I Reunião das Comissões da Conferência sobre Cooperação 
Internacional, Paris, 1976(Chefe). 

Comissão I (Energia) da Conferência sobre Cooperação Ecow 
nômica Internacional, Paris. 1976 (Delegado). 

Comissão de Exportação de Materiais Estratégicos, 1955 
(Secretário-Adjunto). 

Reunião da CJEN e Simpósio sobre as Aplicações Pacíficas da 
Energia Nuclear, Petrópolis, 1960 (Membro). 

Projeto de erradicação da Cafeicultura, GERCA, IBC. Rio de 
Janeiro, 1960 (Coordenador). 

Reuniões dos Comitês Executivo e Administrativo e Assembléiaw 
Geral da Aliança dos Produtores de Cacau, Rio de Janeiro, 1964 
(Delegado). 

Grupo de Trabalho de Análise do Plano Nacional de Café, jun­
to ao Fundo de Diversificação da OIC, lBC, Rio de Janeiro, 1969 
(Representante do Ministério das Relações Exteriores). 

Seminário de Desenvolvimento Organizacional, DASP, ESAF, 
Rio de JaneJro, 1974 (Participante). 

Diretor, substituto, do FMJ, 1960. 
Diretor, substituto, do BID, l961. 
O Embaixador Octãvio Raínho da Silva Neves se encontra nesta 

data no exercício de suas funções de Embaixador do Brasil junto à 
República da Costa do Marfim. 

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, em li de outubro 
de 1978. -Sérgio de Queíróz Duarte, Chefe da Divisão do Pessoal. 

(À Comissão de Relações Exteriores.) 

MENSAGEM N• 218, DE 1978 
(n' 388/78, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Senlldo Federal: 

De conformidade com o artigo 42 (item 111) da Constituição, 
tenho a honra de submeter à aprovação de Vossas Excelências a es­
colha, que desejo fazer, do Senhor Amaury Bier, Embaix.ador doBra­
sil junto à República de Trinídad-Tobago, para, cumulativamente, 
ex.ercer a função de Embaixador do Brasil junto ao Governo de 
Granada, nos termos do Decreto n' 56.908, de 29 de setembro de 
1965. 

Os méritos do Embaixador AD).aury Bier, que me induziram a es­
colhê-lo para o desempenho dessa e}evada função, constam da anexa 
informação do Ministério das Relações Exteriores. 

Brasília, 20 de outubro de 1978.- Ernesto Geisel. 

INFORMAÇÃO 

Cutriculum~ Vitae: 
Embaixador Amaury Bier. 

Nascido no Rio de Janeiro,l4 de março de l930. 
Curso de Ciências Jurídicas e Sociais, Universidade de São 

Paulo, 195~. 
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Curso de Preparação à Carreira de Diplomata, Instituto Rio~ 
Branco,l957. 

Curso de Aperfeíçoame:lto de Diplomatas, Instituto Rio·Bran· 
co, 1958. 

Cônsul de Terceira ClasJe, 31 de janeiro de 1957. 
Segundo~Secretãrio, merecimento, 14 de outubro de 1961. 
Primeiro·Secretário, mrrecimento, 31 de dezembro de 1966. 
Conselheiro, merecimento, 1 de janeiro de 1973. 
Mjnistro de Segunda Casse, merecimento, 27 de julho de 1973. 
Departamento Econômico e Consular, 1957. 
Assistente do Chefe da Divisão de Política Comercial, l966f68. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Estado, 1969/73. 
Assessor de Coordena<;ão do Ministro de Estado, 1974, 
Varsóvia, Terceiro-Secretário, 1959/6 J. 
Varsóvia, Segundo-S~:retârio, 1961/62. 
Varsóvia, Encarregado de Negócios, 1960, 1961 e 1962. 
Washington, Segundo-Secretário, 1962/64. 
Port·au~Prince, Segur.do·Secretârio, 1964/66. 
Port-au-Prínce, Encarregado de Negócios, 1964, 1965 e 1966. 
Washington, Prímeiro.Secretârio, 1968/69. 
Genebra, Ministrc,~Conselheiro, Delegação Permanente, 

1974/77. 
Genebra, Encarregado de Negócios, 1974, 1975 e 1976. 
Port--of-Spain, Embuixador,l977j78. 
Missão Comercial do Brasil à URSS, l959(assessor). 
Grupo de Trabalho de Estudos das OperaÇ<ks Concessionais do 

Subcomitê de Excedenles Agrícolas, da FAO, Washington, 1964 
(presidente). 

Negociação do Acordo de Comércio Brasil-Portugal, Lisboa, 
1966 (assessor). 

VIU Reunião do Comitê de Comércio e Desenvolvimento das 
Partes Contratantes do GATI, Punta del Este, 1967. 

Reunião de Chefes de Estados Americanos, Montevidéu. l%7 
(assessor). 

Reuníões da CEPAL, XII Reunião do CIAP e V Reunião do 
CIES, Vííla dei Mar, 1'167 (assessor). 

Reunião do CIAf', Washington, 1967 (assessor). 
Negociações da "Lista lU-Brasil" do GATT, Genebra, 1967 

(assessor). 
XXIV Sessão daH Partes Contratantes do GA TT, Genebra, 1967 

(delegado). 
II Conferência dos Chanceleres dos Pafses da Bacia do Prata, 

Santa Cruz de la Sierra, 1968 (as~ssor). 
XVl Reunião Plenáría do CIAP, Guatemala, 1968 (membro). 
Reunião da Comissão Especial do CIES, Caracas, 1970 

(assessOJ:). 
Reunião da C(1missão Especial de Consulta e Negociações do 

CIES, Washington, l970(delegado). 
IV Reunião do Grupo "ad hoc" de Comêrcio do CIES, Was­

hington, 1970 (assef;sor). 
11 Reunião Ordinllria da CECONjCIES, Punta del Este, 1971 

(delegado). 
VIl Reunião Ex.traordinliria Anual do CIES, Panamá, 1971 

(delegado~ 
XI Reunião da CECLA, Buenos Aires, 1971 (delegado). 
XII Reunião da CECLA, Bogotá, 1972 (delegado). 
111 Sessiloda UNCTAD, Santiago, l972(delegado). 
ReuniàoOrctinâria daCECLA, Santiago,l972 (deJegado). 
XXVIII Sessão das Partes Contratantes do GA TT, Genebra, 

1972 (subchefe). 
Comitiva Oficial do Ministro de Estado em viagem à Colômbia 

e Venezuela, 1973 (membro), 
XXX Sessão das Partes Contratantes do GATT, Genebra, 1974 

(subchefe). 
XXXI Ses;ão das Partes Contratantes do GA TI, Genebra, 

1975 (subchefe). 
Sessões da Assembléia Geral Extraordinária da OMPI e do Co­

mitê de Coorde:nação da mesma Organização, Geneb-ra, 1975 (chefe). 

Missão dê Boa Vontade e Expansão Comercial, São Paulo, 1957 
(observador). 

Reunião do Subcomítê da CIAP sobre o Brasil, l968 (assessor). 
XVI Reunião da CECLA, Brasília, 1973 (delegado). 
Chefe da Divisão de Comércio e Organismo Internacionais, 

BNDE,I966. 
Prêmio Rio Branco e Medalha de Prata, Instituto Rio-Branco, 

Brasil. 
Medalha do MCrito Santos Dumont, BrasiL 
Ordem Francisco de Miranda, (2• Classe), Venezuela. 
Ordem Nacional do Mérito, Comendador, Equador. 
Ordem "EI Sol dei Peru", Comendador, Peru. 
Ordem de San Carlos, Comendador, Colómbía. 
Medalha Mérito Tamandaré, Brasíl. 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Comendador, Brasil. 
Ordem do Mérito Naval, Comendador, Brasil. 
Medalha Filinto MUiler, Brasil. 
Condecoração Infante Don Henrique, Oficial, Portugal. 
Ordem de Rio· Branco, Oficial, Brasil. 
O Embaixador Amaury Bíer se encontra nesta data no exercício 

de suas funções de Embaixador do Brasil junto à República de Tri­
nidad·Tobago. 

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, li de outubro de 
1978.- SergJo de Queiroz Duarte, Chefe da Divisão do Pessoal. 

(À Comissão de Relorões Exteriores.) 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) - O Expediente lido 
vai à publicação. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1"'·Secretário. 
E lido o seguinte 

REQUERIMENTO N' 326, DE 1978 

Nos termos do art. 238, item li, letra dt do Regimento Interno, 
requeremos que o Senado não realize sessões, nem haja Expediente 
em sua Secretaria, nos días I e 2 de novembro próximo. consagrados 
a Todos os Santos e finados. 

Justlfica~ão 

Já ê tradição em ambas as Casas do Congresso Nacional, não se 
realizarem sessões nos dias de Todos os Santos e Finados. Tal medi· 
da, com respaldo sempre das lideranças partidárias, tem sido conce­
dida com o objetivo de possibilitar que Senadores e funcionàrias pos­
sam reverenciar seus mortos nos Estados de orígem. 

Sala das Sessões, 23 de outubro de 1978.- Jarbas Passarinho. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- De acordo com o dis· 
posto no art. 238, ítem IL do Regimento Interno, o requerimento 
que acaba de ser lido poderâ ser votado: 

Em votação o requerimento. 
Os Srs, Senadores que o aprovam queiram permanecer senta-

dos. (Pausa.) 
Está aprovado. 
A Presidência fará cumprir a deliberação do Plenário. 

O Sr. Leite Cha'"es (MDB- PR}- Peço a palavra, como Lí­
der, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- Concedo a palavra 
ao Sr. Senador Leite Chaves, que falará em nome da Liderança do 
MDB. 

O SR. LEITE CHAVES (MDB- PR. Como Líder, pronuncia 
o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senaaores: 

Acabo de chegar do Paraná, onde, a exemplo dos demais Esta­
dos, processa-se a campanha política em que se visa a eleição para os 
Deputados à Assembléia Legislativa, à Câmara Federal e à renova. 
ção de um terço do Senado. 

f:: a primeira vez em que realizamos, uma eleição no Pafs, sob a 
égíde da Lei Falcão, em que ao candidato é proibido o uso da,t~levi­
são para a divulgação das suas idéias, e também do rádio. 
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Sabe-se já, a esta a\tura, Sr. Presidente, que motivos teriam leva­
do o Governo a suprimir essa franquia democrática, assegurada a 
qualquer candidato, em qualquer parte do Mundo, quando disputa 
eleições sob um regime a que se possa chamar democracia. 

Cenas tristes são essas, senão caricatas, de televisões que apre­
sentam candidatos mudos em angústia, para dizer alguma coisa acer­
ca do que pensam, mesmo para justificar a razão de ser de seu com­
portamento em disputar uma cadeira na Assembléia Legisla ti-. ..i, Câ­
mara dos Deputados ou no Senado Federal. O mesmo se processa 
nos rádios, Porque até mesmo os currículos nada dizem e, quando 
podem refletir alguma faceta do próprio candidato, há impugnações, 
e a própria Justiça, em razão da limitação da lei, é obrigada a fazer, 
como fez no Paraná, a interdição da propaganda eleitoral do candi­
dato. 

Disso se vale o Partido oficial, Sr. Presidente, para usar real­
mente a televisão. em toda a extensão, na campanha eleitoraL En­
quanto os candidatos da Oposição limitam-se apenas às imagens mu­
das, o Partido oficial é de uma freqilência inusual na televisão. 

O Governador do Estado, a pretexto de inaugurar pequenas 
obras, realiza amplos comícios, profundamente difundidos pela tele­
visão, em companhia dos candidatos oficiais. ~ um desrespeito, 
Sr. Presidente, total, à lei que o próprio Governo sancionou. Além 
do mais, ê uma trai-;ào às regras que se estabeleceram para o jogo, 
porque quando o nosso Partido resolveu, democraticamente, partici­
par deste processo como sendo uma única alternativa para a obten­
ção de uma redemocratização efetiva, não esperava que fosse, por tal 
forma, golpeado. 

Os j.Jrnais, que não foram alcançados pela Lei Falcão, de igual 
sorte estão emudecidos para a Oposição As pressões contra os ór­
gãos de imprensa são tamanhas que divulgação alguma é feita dos 
candidatos do Movimento Democrático Brasileiro. Mesmo, Sr. Pre­
sidente, os candidatos ou os membros do MOR que não estão dis­
putando mandatos eleitorais. 

Hoje, a Folha de S. Paulo traz uma variada gama de depoimen· 
tos de candidatos nossos, mostrando essa unilateralidade de compor­
tamento. 

No nosso Estado, a imprensa que sempre foi sensível aos apelos 
e influência oficial, desta vez., sucumbiu inteiramente à sua orienta­
ção e às suas determinações. 

Até mesmo um jornal do Norte do Estado, que era um dos mais 
independentes e ousava, às vezes, difundir fatos de relevância políti­
ca que ultrapassasse os limites das fronteiras partidárias, esse jornal 
também emudeceu para a Oposição, em razão de um dos diretores 
ser hoje pretendente a um canal de televisão, numa das cidades do 
Estado, já estando em fase de conclusão o process,o em que se dispõe 
a obter a concessão. Silenciou o sell. jornal totalmente à Oposição, 
para que não venha a sofrer o constrangimento de perder o canal de 
televisão, que, em outras circunstâncias, seria deferido a qualquer ci­
dadão que tivesse as condições e os requisitos econômicos e técnicos 
para a sua exploração. 

O ex-Ministro Ney Braga é o comandante, hoje de uma gang 
corrutora. Homem que e1.:erceu um Ministério e que, em razão de 
sua influência no passado, conseguiu indicar o que se chama no 
Paraná Ney's boys, quer dizer, rapazes que ao longo dos anos vivem 
na sua convivência para o exercício da Presidência de órgãos como o 
Banco do Brasil. IN PS e antes da Caixa Econômica, e Banco 
Nacional da Habitação, conseguiu fazer com que todos esses órgãos 
se dedicassem, de maoeira invulgar, ao exercício dos seus interesses 
eleitorais. 

O Estado, pelo seu atual Governo e por ele próprio, que será o 
futuro Governador, em razão da nomeação, estã totalmente 
empenhado nessa campanha infamante que diminui o Paraná aos 
olhos do país e dos seus concidadãos. 

Não se pode, Sr. Presidente, colocar a coisa pública a serviço de 
uma campanha partidária. A impressão que se tem é de que o Go­
verno, em todas as suas esferas, está empenhado nesta campanha 
não apenas para obter uma vitória, o que é normal. e quando assim 
age, usam-se os meios legais, mas o seu empenho parece que é o de 

obter uma vitória para consecução de indenidade e proteção contra 
as grandes acusações levantadas neste País contra o Governo. Parece 
que se busca a vitória a todo o custo para que muitos se protejam de 
acusações as mais sérias, amplamente feitas em todos os setores da 
administração do País. 

Ontem vi, em Campo Mourão, um fato constrangedor para um 
Estado que jamais se acostumara a processo dessa natureza. Havia 
quase oitocentos professores, em fila, no Banco do Brasil, para 
descontar cheques. Esse comportamento seria normal se se tratasse 
de pagamento normal de salários. Mas a coisa assim não se pro­
cessou, Sr. Presidente. O próprio prefeito local, intencionalmente, re­
tardou o pagamento das meosalidades devidas às professoras, e 
anteontem as convidou para um banquete, ao final do qua1 entregou 
a cada professor um cheque correspondente à parte do pagamento a 
que fazia jus em razão do seu exercido, do seu mister de professora. 
O pior é que em situações dessa natureza se obtêm a promessa de que 
elas, organizadamente. haverão de trabalhar para o Partido oficial, 
de tal sorte que, ao receberem a parte a que têm direito, minguados e 
miseráveis salários, estão vinculadas moralmente a trabalhar para o 
Partido oficial. 

E esses homens, Sr. Presidente, não se esmeram em exceder a 
todos os limites que se pode tolerar um comportamento político-elei­
toral, e isso porque o exemplo vem de cima. O próprio Presidente da 
República está em plena campanha usando os próprios do Governo 
para aparecer no Pa(s em companhia de candidatos oficiais. Isso 
jamais ocorreu no País, nem na época em que Juscelino Kubitschek 
de Oliveira era Presidente d<-1 República, ousou Sua Excelência sair 
ao lado do General Henrique Teixeira Lott- sabidãrnente seu can­
didato- para fazer campanha. 

Enquanto isso, o próprio Presidente da República, o atual, vive 
viajando para todas as partes do País, apresentando-se em 
companhia de candidatos oficiais locais, para eles pedindo votos e 
instigando os detentores de cargos públicos a que se empenham 
ilimitadamente na consecução de vitória. 

E não é só o Presidente eleito em fim de mandato. 
É o Presidente cujo mandato haverá de ser iniciado no ano que 

vem. 
Tenho conhecimento, Sr. Presidente, de que Sua Excelência o 

Sr. João Baptista Figueiredo tem telefonado diretamente a diretores 
do Banco do Brasil, determinando que cGncedam financiamentos a 
determinados cidadãos, empresários, também candidatos, que con­
dicionaram seu empenho na campanha à concessão de financia­
mentos, financiamentos que ultrapassam os limites das próprias 
instruções regulamentares. 

E o pior, Sr. Presidente, é que as acusações não constituem mo­
tivo para que esses homens se arreceiam de tal comportamento. O 
próprio Presidente da República, quando vê diversos Ministros 
acusados, se fecha em um mutismo que chega o País a acreditar 
serem inverossímeis as acusações, pela indiferença pomposa com que 
procede Sua Excelência. 

Sr. Presidente, a Oposição não pode suportar fato dessa natu­
reza. O Movimento de março foi feito sob a justificativa de 
restabelecer a moralidade pública do País, e não hã moralidade na 
administração pública quando não há moralidade pública na 
campanha, quando o próprio Partido oficial se compromete ou com­
promete a coisa pública ao fazê-lo. 

São dias muito comprometedores, muito entristecedores que a 
Nação está vivendo. O nosso Partido protesta contra tudo isso, 
Admitiu participar de uma campanha sem televisão e sem rádio, mas 
não admite participar de uma campanha em que o Poder Público se 
desveste de toda a decência e do mínimo de moralidade com que se 
deve cercar um cidadão no exercício do munus público. 

Em entrevista de hoje, publica a Folha de S. Paulo: 

CORRUPÇÃO 

O Vice-Presidente do Diretório Regional do MDB 
aponta outro instrumento de coação, através do abuso do 

o.s.)é 11f:t CADBRHO~Q 
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poder. Verbas do Pró-Safras, um programa de melhoria das 
estradas vicinais, são distribuídas de acordo com a "boa 
vontade" de deputados. 

Exemplo citado por Gabardo: os Prefeitos de Telemaco 
Borba e de SertanópJ!is, do MDB, procuraram a Secretaria 
dos Transportes, em busca da tal verba, e foram informados 
de que só a receberiam se procurassem o Deputado Estadual 
arenista Dácia Leonel de Quadro~. Somente com uma ordem 
transmitida pessoalmente por Dácia o dinheiro seria libera­
do. Os prefeitos não ~.e submeteram e não receberam os recur­
sos solicitados. 

Têm sido apontadas também outras irregularidades, 
como distribuição de ambulâncias mediante recomendação 
de um candidato. A:; ambulâncias, adquiridas com recursos 
do INPS, são distribuídas graças ao tal candidato. Mediante 
pressões desse tipo, vários prefeitos do MDB já estão traba­
lhando para a ARE~A. E Gabardo cita como exemplos os 
prefeitos de Santa Mariana, Nova Fátima e Jacarezinho. 

Sr. Presidente, nas Ultimas eleições elegemos, no Paraná, 40 pre­
feitos. São homens que têm pequena vivência partidária, com identi­
ficação vestibular com o Partido de oposição. São homens sérios que 
resolveram entrar para a vida pUblica inclinados mais para a admi­
nistração de suas cidades do que para fazer carreiras polfticas. Pois 
bem, vale-se disso o Partido oficial para as pressões, para as promes­
sas para o envolvimento, para a corrupção e, em razão disso, obtém 
a adesão desses prefeitos. E muitos desses nossos prefeitos se transla­
dar aro para o Partido oficill em razão dessas pressões, dessas vanta­
gens comprometedoras. 

O Sr. Dirceu Cardoso (MDB - ES) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. LEITE CHAVES (MDB - PR) - Com todo prazer, 
nobre Senador Dirceu Cardoso. 

O Sr. Dirceu Cardoso (MDB- ES) -A V. Ex:• que está tra­
zendo estas notícias da corrupção eleitoral desencadeada no pro­
cesso político eleitoral brasileiro passou despercebido um fato que 
desejo se inscreva nesta d<:núncia: dentro de mais alguns dias serão 
criados cerca de 500 postos do Banco do Brasil para atendimento ao 
pessoal que está nas áreas municipais mais distantes, quer dizer, para 
atendimevto a distritos. E serão crihdos, exatamente. nos municípios 
onde a ARENA quer ganhar as eleições; já está autorizado pelo 
Conselho Monetário Na:ional. Não é instalação de agências do 
Banco do Brasil, mas sim criação de postos de atendimento do 
Banco do Brasil. V. Ex•, então, verá que estamos suportando uma 
pressão violentíssima contra nossa existência de partido político. 

O SR. LEITE CHA \'ES (MDB- PR)- Agradeço a V. Ex• o 
aparte. 

De maneira que, Sr. Presidente, é extremamente constrangedor 
assistir~se a tudo isto. E funcionários subalternos perdem todo o es­
crúpulo, agem ilimitadamente no cumprimento dessas ordens, certos 
de que não serão, jamais, punidos, como não têm sido punidos, in­
clusive, os próprios Mini:;tros deste País, acusados da mais deslavada 
corrupção, em casos co·1cretos, nacionalmente anunciados. E, Sr. 
Presidente, um homem de grande responsabilidade, neste País, que 
com a sua vida e o seu Chrgo resolveu denunc1ar tudo isso, concreta­
mente, foi preso, foi solto ontem - o ilustre, o digno General Hugo 
Abreu. E nada se fez. hfL um silêncio total sobre isto. S. Ex• até há 
pouco tempo, partkipava do Governo, da mais alta cúpula, c foi em 
razão de conhecer todo:; esses fatos que dissentiu do Governo; re­
nunciou a possibilidade de adquirir a quarta estrela - urna das 
!áureas mais cobiçadas do Generalato. S. Ex• é preso, divulga a car­
ta, antes divulgou um i1anifesto, e não há procedimento algum. O 
Governo procede com verdadeira empáfia, mantendo-se a distância 
de tudo e de todos. O próprio Governador de São Paulo, conhecido 
antes e depois da sua escolha indireta, inclusive, conhecendo-se os 
mêtodos de que lançou mãos pata ser escolhido ... 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco. Fazendo soar a 
campainha.)- Lembro a V. Ex:~ de que o seu tempo está terminado. 

O SR. LEITE CHAVES (MDB- PR)- Agradeço a V. h• 
Já estou terminando. 

Em razão desses fatos, havia notícia de que o Governador não 
haveria de tomar posse, que a sua candidatura seria impugnada. E 
bastou S. Ex•. o futuro Governador de São Paulo, declarar que se 
não tomasse posse, que se fosse afastado do Governo poria a boca 
no trombone - declarações de S. E.'C•, - bastou que 'houvesse essa 
ameaça para que nenhuma resistência mais se lhe opusesse, a eleição 
se efetivasse, sendo a posse hoje resultado tranqüilo. 

Sr. Presidente, o País hoje vive dias de ignomínia, de vergonha, 
de vexame. A consciência brasileira não pode aceitar uma coisa dessa 
natureza. f: em razão disso que o nosso Partido lança da tribuna do 
Senado Federa! o seu mais veemente protesto contra esse estado de 
arbítrio que se transformou em completo estado de corrupção. 
(Muito bem! Palmas.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. LEITE 
CHAVES EM SEU DISCURSO: 

PRESSOES CONTRA MDB NO PR 

Londrina (Do correspondente.) - No controle praticamente 
absoluto dos veículos de comunicação paranaenses que o Governo 
tem sua maior arma, até o momento, contra os candidatos emedebis­
tas ao Senado, Câmara Federal e Assembléia Legislativa, que são im­
pedidos ou enfrentam dificuldades para aparecerem nos principais 
jornais e emissoras de rádio e televisão do Estado. 

Os candidatos do MDB queixam-se principalmente disso, pois 
aqui, até o momento, não houve pressões notáveis dos aparelhos ju­
dicial e policial, embora. em Londrina, esteja ocorrendo um caso de 
permissividade em relação a gigantescos "out-doors" do candidato 
arenista ao Senado, pela via direta, Tú!io Vargas. Os painéis desse 
candidato substituíram outros, do emedebista Nahy11 Libos, candida­
to à Assembléia Legislativa e que foi obrigado pela Justiça Eleitoral 
a retirar sua propaganda. 

Pressões mais ''Sutis'' 

Hélio Duque, professor da Universidade de Londrina, autor 
de livros sobre a economia cafeeira, participa pela primeira vez de 
uma campanha política, na condição de candidato. Concorre à Câ­
mara Federal. pelo MDB, e diz que no Paraná o processo de pressão 
contra os candidatos da Oposição vem sendo mais "científico". 

Comentarista econômico do jornal O Estado do Paraná, Hélio 
suspendeu seus comentários até as eleições. Afinal, o proprietário do 
jornal. Paulo Pimentel. ex-Governador, é candidato também a Depu­
tado Fe~eral, pela ARENA. Muito conhecido no meio jornalístico, 
Hélio Duque desabafa: "Ante o silêncio do rádio e a cegueira da tele­
visão. a pressão conseguiu atingir a própria imprensa escrita, que ho­
je nada publica favoravelmente aos candidatos do MDB''. 

Em Maringá o Jornalista Laêrcio Souto Maior foi despedido do 
Diário do Norte. porque divulgou uma "bronca" do futuro Governa­
dor Ney Braga em seus correligionários de lá, devido à pouca arreca­
dação para a campanha do Partido. Na mesma cidade, que possui 
três jornais diários, todos publicaram, semana passada, como maté­
ria principal (manchete da primeira página) a chamada para um co­
mício da ARENA. Na primeira página de um jornal de Londrina, 
uma foto sobre concentração política no vizinho Município de Jbipo· 
rã. aparecendo um painel com a propaganda de Túlio Vargas. No 
texto, diz-se que a recepção a Ney Braga e Túlio Vargas naquela cida­
de foi tão boa que chegou a surpreender a caravana arenista. 

João Olivir Gabardo, Deputado Federal, larga experiência polí­
tica, candidato à reeleição, Vice-Presidente do Diretório Regional t:lo 
MDB. considera que "a pressão mais violenta do Governo do Esta­
do tem sido çontra os órgJos. de imprensa, que são proibidos de di­
vulgar o MDB e têm feito uma propaganda abusiva da ARENA nas 
emi~sora~ de tevê, de rádio e nos jornais''. Acusa, Gabardo. que tem 
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sido ostensiva a propaganda eleitoral dos candidatos arenistas, citan· 
do como exemplo a projeÇão durante noticiário comum da TV Co· 
roados, de Londrina, de um filme sobre "concentração popular" em 
Assaí, Norte do Paraná, com o candidato Túlio Vargas falanao. 

Os jornais têm divulgado, também, matéri<"" pagas ou não, de 
comícios arenistas nas mais divetsas regiões do Estado. Comentário 
de um jornalista, sobre o fato de estarem infringindo a "Lei Falcão": 
"Por enquanto, ninguém falou nada. Se o Juiz mandar um ofício 
mandando suspender essas publicações, nós paramos. Mas vamos 
continuar enquanto der ... " 

Esses Expedientes - pressão contra publicações de emedebis· 
tas. di.vu\gaçào de vi.s\tas e comícios da ARENA - n-a opinião de 
Olivir Gabardo demonstram "claramente o desespero da ARENA, 
que, sentindo a ausência do apoio da opinião pública, tenta, através 
de todos os artifícios, dificultar e boicotar a propaganda da Oposi· 
çào, enquanto usa, através do Governador Jaime Canet e de Ney 
Braga, todos os meios para divulgar seus candidatos, mesmo com ela· 
ra infringência da Lei Eleitoral". 

Corrupção 

O Vice· Presidente do Diretório Regional do MDB aponta outro 
instrumento de coação, através do abuso do poder. Verbas do Pró­
Safras, um programa de melhoria das estradas vicinais, são distribuí· 
das de acordo com a "boa vontade" de Deputados. 

Exemplo citado por Gabardo: os Prefeitos de Telemaco Borba e 
de Sertanópolis, do MDB, procuraram a Secretaria dos Transportes, 
em busca da tal verba, e foram informados de que só a receberiam se 
procurassem o Deputado Estadual arenísta Dácia Leonel de Qua­
dros. Somente com uma ordem transmitida pessoalmente por Dácia 
o dinheiro seria liberado. Os Prefeitos não se submeteram e não rece­
beram os recursos solicitados. 

Têm sido apontadas também outrá.s irregularidades, como dis­
tribuição de ambulâncias mediante recomendação de um candidato. 
As ambulâncias, adquiridas com recursos do INPS, são distribuídas 
graças ao tal candidato. Mediante pressões desse tipo, vários Prefei­
tos do MDB já estão trabalhando para a ARENA. E Gabardo cita 
como exemplos os Prefeitos de Santa Mariana, Nova Fátima e Jaca­
rezinho. 

Pressões 

Candidatos emedebistas tém~se referido também ao Banco do 
Estado do Paraná, como instrumentQoa serviço da ARENA. E, nessa 
política, o Banco, de acordo com Gabardo, chega a radicalismos, co· 
mo demitir o caixa Edson Monteiro, da agência de Assai, porque ele, 
após candidatar-se a Prefeito (foi o mais votado e perdeu na soma de 
legenda, que favoreceu a ARENA), candidatou·se a Deputado Esta· 
dual pelo MDB. 

Mas, não é novidade funcionário do BANESTADO ser políti­
co. Tanto que vários de seus gerentes já foram prefeitos, pela 
ARENA. 

"O Banco do Estado do Paraná hoje funciona como centro de ir· 
radiação de comitês eleitorais."- diz Hélio Duque, afirmando que 
o mesmo vale para outros setores da administração- "f: uma má­
quina implacável, já que \astreada na força do dinheiro está fazendo 
com que o Paraná em 78 tenha talvez as eleições mais corrompidas 
de toda a sua história política". 

E Gabardo afirma existir ordem da Inspetoria Regional de Lon­
drina para que funcionários do BANESTADO filiados ao MDB se 
desliguem, sob pena de sofrerem represália, o que teria acontecido 
com um funcionário de Santa Mariana, Norte do Paraná. 

Álvaro Dias, Deputado Federal, também candidato à reeleição; 
diz ter sabido que o Banco do Estado do Paraná, abriu crédito de 
Cri 800 mil para candidatos da ARENA a Assembléia Legislativa e 
de Cr\ 1,5 milhão para os candidatos à Càmaq1 Federal. Ainda se· 
gundo Álvaro, o Banco estaria descontando títulos e promissórias 
exigindo que seja destinada uma comissão para recursos da campa· 
nha a?enista. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- Sobre a Mesa, comu· 
nicações que serão lidas pelo Sr. \~"-Secretário. 

São lidas as seguinte.s: 

Em 23 de outubro de 1978 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que me ausen­
tarei do País a partir de 24 de outubro, a fim de, no desempenho de 
missão com que me distinguiu o Senado, integrar a Delegação Brasi· 
\eira à Segunda Reunião do Comitê de Membros Afiliados da 
Organir.ação Mundial de Turismo, a realizar-se em Madri, Espanha, 
nos dias 26 e 27 do corrente mês. 

Atenciosas saudações.- Otair Becker. 

Em 23 de outubro de 1978 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que me ausen­
tarei do País a partir de 24 de outubro, a fim de, no desempenho de 
missão com que me distinguiu o Senado, integrar a Delegação Brasi­
leira à Segunda Reunião do Comitê de Membros Afiliados da Orga­
nização Mundial de Turismo, a realizar-se em Madri, Espanha, nos 
dias 26 e 27 do corrente mês. 

Atenciosas saudações.- Leite Chaves. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- O expediente lido vai 
à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Presentes, apenas, 28 Srs. Senadores. Não hâ quorum para vota­
ção. Em conseqüência, os itens n9s I e 2 da pauta, em fase de vota· 
ção, ficam adiados para a próxima sessão. 

São os .seguintes os itens adiados: 

Votação, em turno único, do Requerimento n' 298, de 1978, do 
Senhor Senador Henrique de La Rocque, solicitando a transcrição, 
nos Anais do Senado Federal, do artigo sob o título "Delenda 
Golbery", publicado no Jornal Vitima Hora, de 9 de outubro de 
1978. 

2 

Votação, em turno único, do Requerimento n~' 299, de 1978, do 
Senhor Senador Lourival Baptista, solicitando a transcrição, nos 
Anais do Senado, do discurso proferido pelo Senhor Ministro João 
Paulo dos Reis Velloso. na Reunião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, bem como da Exposição de Motivos de Sua Excelência e 
dos Ministros de Estado da Fazenda e do Interior, aprovada, na 
oportunidade, pelo Senhor Presidente da República. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) -Item 3: 

Votação. ern turno único, do Requerimento n~' 325, de 
1978, do Senhor Senador Otto Lehmann, solicitando autori­
zação do Senado, nos termos do art. 36, § 2~>, da Constitui· 
çào, para, na qualidade de Observador Parlamentar, integrar 
a Delegação Brasileira à Assembléia-Gefal da Organização 
das Nações Unidas, deperidendo de Parecer da Comissão de 
Relações Exteriores. 

Solicito ao nobre Senador Jar9as Passarinho o parecer da 
Comissão de Relações E~teriores. 

O SR. JARBAS PASSARINHO (ARENA - PA. Para emitir 
parecer. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, a solicitação do 
nobre Senador Otto Lehmann é estritamente legal, conforme pre-

I 'O(\ 
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ceitua o art. 44 do Regimento Interno, em conformidade com os ter· 
mos do art. 36, § 29, da Constituição Federal. 

Ele integrará, como Observador Parlamentar, uma vez concedi· 
da a licença, a Delegação Brasileira à Assemblêia·Geral das Nações 
Unidas, ato que decorre de t.m decreto do Senhor Presidente da Re· 
pública que designa os Srs. Senadores Otto Lehmann, Murilo 
Paraíso, Braga Júnior, Tarso Dutra, Itamar Franco e Cunha Lima 
para, na qualidade de observadores parlamentares, integrarem a dele· 
gação do Brasil na Assembléia-Geral das Nações Unidas. 

No que cabe a esta Conissão examinar, nada hã que ela possa 
opor à concessão da licença. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) - O parecer é 
favorável. 

A votação do requerimt:nto fica adiada em virtude da falta de 
"quorum". 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) -Item 4: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n'1 61, de 1977 (n9 947·8, de 1975, na Casa de origem), que 
dispõe sobre inscrição obrigatória que deve constar do rótulo 
ou embalagem de produto estrangeiro com similar no Brasil, 
e dá outras providências, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n• 28, de 1978, da 
Comissão 

- de Economia, com voto vencido dos Senhores Sena~ 
dores Luiz Cavalcante e Milton Cabral. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo oradores, declaro·a encerrada, ficando a votação 

adiada por falta de "quorum". 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) -Item~: 

Discussão, em segundo turno, do Projeto de Lei do 
Senado n9 279, de 1978, que altera dispositivos da Lei de 
Organização Judiciár;a Militar (Decreto·lei n'1 1.003, de 21 
de outubro de 1969), e dá outras providências, tendo 

PARECERES, sob nlls .594, 595 e 596, de 1978, das 
Comissões: 

- de Constituição e Justiça., pela constitucionalidade e 
juridicidade; 

-de Seniço Público Civil, favorável; e 
--:~e Finanças, fa\'orável. 

Em discusSão o projeto. (Pausa.) 
Nenhum dos Srs. Senadores desejando usar da palavra, declaro 

encerrada a discussão. Encerrada a discussão, é o projeto dado como 
aprovado, em segundo turno, nos termos do art. 315 do Regimento 
Interno. A matéria vai à ComiSsão de Redação. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) -IÍem 6: 

Discussão, em primeiro turno {apreciação preliminar da 
constitucionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento. 
Interno), do Projeto de Lei do Senado n' 79, de 1978, do 
Senhor Senador Vasconcelos Torres, que fixa çondições para 
a admissão de novos servidores pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, tendo 

PARECER, sob n" 263, de 1978, da Comissão: 
- de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade, 

com voto vencido do:; Senhores Senadores Dirceu Cardoso, 
Cunha Lima e Leite Chaves. 

Em discussão o projeto, quanto à constitucionalidade. (Pausa.) 
Não havendo quem qJeira discuti·lo, declaro encerrada a 

discussão, ficando a votação adiada por falta de "quorum". 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) -Item 7: 

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da 
constitucionalidade, r,os termos do art. 296 do Regimento 

Interno), do Projeto de Lei do Senado n~' 118, de 1978, do 
Senhor Senador Vasconcelos Torres, que isenta da con· 
tribuição previdenciária os trabalhadores, empregados ou au· 
tônomos, que percebem renda mensal inferior a três salários 
mínimos, tendo 

PARECER, sob n~' 345, de 1978, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

Em discussão o projeto, quanto à preliminar. (Pausa.) 
Não havendo oradores, declaro-a encerrada, ficando sua vo­

tação igualmente adiada. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- Esgotada a matéria 
da pauta. 

Sobre a mesa, a redação final do Projeto de Lei do Senado. 
n'1 279, de 1978, aprovada na Ordem do Dia da presente sessão e 
que, nos termos do parágrafo único do art. 355 do Regimento In­
terno, se não houver objeção do Plenário, serã lida pelo Sr. 1'1-
Secretário. (Pausa.) 

E lida a seguinte 

PARECER N• 691, DE 1978 
Comissão de Redado 

Redação final do Projeto de Lei do Senado n'1 279, de 1978. 

Relator: Senador Dirceu Cardoso 

A Comissão apresenta a redação final do Projeto de Lei do 
Senado n11 279, de 1978, que altera dispositivos da Lei de Organiza· 
ção Judiciária Militar (Decreto·lei n~' 1.003, de 21 de outubro de 
1969), e dá outras providências. 

Sala das Comissões, 23 de outubro de 1978. - Adalberto Sena, 
Presidente- Dirceu Cardoso, Relator- Jarb~s Passarinho. 

ANEXO AO PARECER N• 691, DE 1978 

Redaçio final do Projeto de Lei do Senado n~' 279, de 
1978. 

Altera dispositivos da Lei de Organizaçio Juduciária Mili­
tar (Decret~lei n9 1.003, de 21 de outubro de 1969), e dá 
outras providências. 

O Congresso N acionai decreta: 

Art. Jl' O Decreto·lei n~' 1.003, de 21 de outubro de 1969 (Lei 
de Organização Judiciária Militar), passa a vigorar com as seguintes 
alteràções: 

"Art. 5~> Serão de uma única entrância todas as 
Auditorias, com exceção da Auditoria de Correição, que será 
de segunda entrância e funcionará junto ao Superior Tribu­
nal Militar. 

Art. 11. As decisões do Superior Tribunal Militar, 
quer judiciais, quer administrativas, serão sémpre dadas, 
quando, em sessão plena, por maioria de votos, com a presen~ 
ça nunca inferior de 8 (oito) Ministros, dos quais, pelo 
menos, 4 (quatro) militares e 2 (dois) civis. 

Art. 26. O Auditor Corregedor é nomeado, dentre os 
Auditores, mediante lista tríplice, organizada pelo Superior 
Tribunal Militar, em sessão secreta. 

Parágrafo único. Para a inclusão em lista é necessário 
o interstício de 2 (dois) anos, pelo menos, no exercício da fun­
ção. 

Art. 28. A carreira da magistratura civil da Justiça 
Milit2r inicia·se no cargo de Auditor Substituto, sendo provi­
dos, por promoção, subseqüentemente, os cargos de Auditor 
e Auditor Corregedor. 

Art. 29. O Auditor Substituto será nomeado, dentre 
brasileiros natos, bacharéis em Direito, com idade não 
inferior a 25 (vinte e cinco) anos, nem superior a 45 (quarenta 
e cinco) anos, aprovados em concurso público de provas, e 
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por ordem de classificação, na forma das instruções 
estabelecidas pelo Superior Tribunal Militar. 

Art. 30. Os cargos de Auditor serão providos, pelo 
critério alternado da antigUidade e do merecimento, dentre 
os Auditores Substitutos. 

Parágrafo único. Antes da promoção por merecimento 
a existência da vaga de Auditor será comunicada aos Audi­
tores Substitutos, em que aquela ocorrer para terem prefe­
rência na remoção, observada a ordem de antigUidade. 

Art. 31. A promoção a Auditor, por antigUidade, 
caberá ao Auditor Substituto mais antigo e, em caso de empa­
te, observar-se-á o disposto no art. 65. 

Art. 41. ....................................... . 

Item XXIV - Assinar com o Ministro Relator e Revi· 
sor, quando for o caso, ou somente com aquele, os Acórdãos 
do Tribunal e com o Secretãrio do Tribunal Pleno as Atas 
das suas sessões, depois de aprovadas. 

Art. 68. . ...................................... . 

c) os Ministros c1v1s, mediante convocação do 
Presidente, pelo Auditor Corregedor e, na sua falta ou 
impedimento, por Auditor, dentre os 3 (três) de maior anti­
gUidade; 

d) os auditores, pelos seus substitutos legais, salvo o 
Corregedor, que será substituído, por convocação do 
Presidente do Tribunal, dentre os 3 (três) Auditores mais anti· 
gos." 

Art. 2\" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrârio. 

O SR. PRESIDENTE {Renato Franco)- A redação final que 
acaba de ser lida vai à publicação. 

Há oradores inscritos para esta oportunidade. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Braga Júnior. {Pausa.) 
S. Ex• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Italivio Coelho. (Pausa.) 
S. Ex• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Dirceu Cardoso. 

O S!l. DIRCEU CARDOSO PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOR. SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- Não hã mais orado­
res inscritos. 

Lembro aos Srs. Senadores que o Congresso Nacional estã con­
vocado para uma sessão a realizar-se hoje às 18 horas e 30 minutos 
destinada à leitura de Mensagem Presidencial. 

Vou encerrar a sessão, antes designando para a de amanhã a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara nt 61, de 
1977 (nq 947-B, de 1975, na Casa de origem), que dispõe sobre inscri­
ção obrigatória que deve constar do rótulo ou embalagem de produ­
to estrangeiro com similar no Brasil, e dã outras providências, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n• 28, de 1978, da Comissão: 
-de Economia, com voto vencido dos Senhores Senadores Luiz 

Cavalcante e Milton Cabral. 

-2-

Votação, em turno único, do Requerimento n' 298, de 1978, do 
Senhor Senador Henrique de La Rocque, solicitando a transcrição, 
nos Anais do Senado Federal, do artigo sob o tftulo "Delenda Gol­
bery", publicado no jornal VItima Hora, de 9 de outubro de 1978. 

-3-

Votação, em turno único, do Requerimento n' 299, de 1978, do 
Senhor Senador Lourival Baptista, solicitando a transcrição, nos 
Anais do Senado, do discurso proferido pelo Senhor Ministro João 
Paulo dos Reis Velloso, na Reunião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, bem como da Exposição de Motivos de Sua Excelência e 
dos Ministros de Estado da Fazenda e do Interior, aprovada, na 
oportunidade, pelo Senhor Presidente da República. 

-4-

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da constitu· 
cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Proje· 
to de Lei do Senado nq 79, de 1978, do Senhor Senador Vasconcelos 
Torres, que fixa condições para a admissão de novos servidores pela 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, tendo 

PARECER, sob n\" 263, de 1978, da Comissão: 
-de Constituição e Ju~Jtlça, pela inconstitucionalidade, com vo· 

to vencido dos Senhores Senadores Dirceu Cardoso, Cunha Lima e 
Leite Chaves. 

-5-

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da constitu­
cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Proje­
to de Lei do Senado n\" 118, de 1978, do Senhor Senador Vasconcelos 
Torres, que isenta da contribuição previdenciária os trabalhadores, 
empregados ou autônomos, que percebem renda mensal inferior a 
três salários mínimos, tendo 

PARECER, sob nq 345, de 1978, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco)- Está encerrada ases· 
são. 

( Levant:J-se a sessão às I 5 horas e 32 minutos.) 
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MESA 

Presidente: 3~'-Secretário: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

líder 

Petrónio Portella (ARENA- Pl) Henrique de la Rocque (ARENA- MA) 

Eurico Rezende 
Vice-líderes 
Heitor Dias 

Helvídio Nunes 

1~'-Vice-Presid•,nte: 

José lindoso (ARENA- AM) 

2~"-Vice-Presid11nte: 

Amaral Peixoto (MI)B- RJ) 

1q·Secretório: 

Mendes Canale (ARENA- MT) 

2q·Secretóri:~: 

Mauro Benevides (MOS- CE) 

COMISSOES 

Diretor: José Soares de Oliveira f'ilho 

local: Anàxo 11- Térreo 

Telefones: 223-6244 e 225-8505 -Ramais 193 e 257 

4~'-Secretório: 

Renato Franco (ARENA- PA) 

Suplentes de Secretário~ 

Altevir Leal (ARENA- AC) 

Evondro Carreira (MOB- A.M} 

Otair Becker (ARENA -- SC) 

Braga Junior (ARENA- AM) 

Jarbas Passarinho 
Jo-Sorney 

Osires Teixeira 
Otto lehmann 

Saldanha Derri 
Virgílio T óvora 

LIDERANÇA DO MD& 
E DA MINORIA 

líder 
Paulo Brossord 

Vice-líderes 
Evelósia Vieira 
Gilvan Rocha 
Itamar Franco 
leite Chaves 

Marcos Freire 
Roberto Saturnino 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
(7 ........... ) 

COMPOSIÇÃO 

Preiidente: Dinarte Mariz 
· - Vice-Presidente: Evondro Càrreira 

Titulare~ s.;...., ... 
'_,. 

I. Heitor Dias 
A) SERVIÇO DE C<:>MISSOES PERMANENTES 2. Jarbas Pauarinho 

I. SaWanho Derzi 
2. _...Sarney 

Chefe: Cládio Carlos Rodrigues Costa 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefone: 25-8505- Ramais 30" e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 

Titulares 

1. Otair Becker 

2. Benedito Ferreiro 

3. ltolívio Coelho 

4. Murila Paraiso 

5. Vasconcelos Torres 

I. Agenor Mario 

2. Roberto Soturnino 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Agenor Mario 

Vice-Presidente: Otoir Be<:ker 

Suplentes 

ARENA 

1. Oinarte Mariz 

2. Soldon'ho Derzi 

3. Vilela de Magalhães 

MDB 

I. Adolberto Seno 

2. Eveldlio Vieiro 

Assistente: Cláudio Carlos Rodrigun Coifa- Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terças-feira&,lts 10:30 h!)rol 

local: Sola ""Clóvis Bevilóc:qua" - ilt,nex.o 11 - Ramal 623 

3. Dinarte Mariz 
A. T eotónio Vi~ 
S. Braga Junior 

1. Agenor Maria 
2. Evandro Carreira 

MDa 

3. Otair lecker 

1. IE...tóúó Vteira 
2. Gitvan Rocho 

Assistente: Carlos GuilherrM Fonseca - Ramal 676 
Reuniões, Tef4tCH·feiros, àJ 10:00 ~ora~ 
local: SolO "Clóvis ~lácquo"- Anexo 11- lamal623 

COMISSÃO DE· CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 
(15 membros) 

Titulares 

I. Accioly filho 

COMPOSIÇÀO 

Prnidente: Daniel Krieger 
1•-VK•Presidente~ Accioty filho 
,.-V~Pretidente: leit. Chav.~ 

ARENA 
1. Vitela de Mogalhóes-

2. Gustavo Caparwrno 2. Lenoir Vargas 
3. Daniel Kriltger ' • 
4. Eurir;o RezencM 
5. Heitor Dias 
6. Helvidio Nunn 
7. Wilson Go~atv.s 
8. ltalívio Coelho 
9. OHo Lehmonn 

10. Osíres Teixeira 

1. Dirceu Cardoso 
2. Leite Chaves 
3. Nel10t1 Carneiro 
4. Paulo •OSiard 
S. Or...._. Gkrén::ta 

MDB 

3. Arnon de Mltllo 
4. Va~eonC.kts forres 
$. Mihon Cabrc:d 
6. José Sar,_,. 

1. Francõ MontOro 
2. lázaro lorbOta 
3. Cunha lima 

Assist.nte: Daniel leis eM Sau.za - Ramal 675 
ReuniOes: Ouartas-f.tras. Os 10:00 horas , 
local: Sota "Clóvis a.vilócqua" !:!.'~nexo 11.:.:. Rà-,QI~J- ,..~-
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COMISSÃO DO DISTRITO FfOEIIAL - (CDF) 
(ll ...... brot) 

Titulares 

1. Heitor Dias 

2. Murilo Paraíso 

3. Cottete Pinheiro 

4. Osires J.ixMro 

S. Saldanha Derzi 

6. Wilson Gonçalves 

1. Virgilio T divoro 

8. Alexandre Costa 

COMPO$IÇAO 

P,..;dente: Wilaon Gonçatve. 

Vice-Presid.me: Itamar Franco 

ARENA 

Suplon ... 

1. Augusto franco 

2. Jo-' Sarney 

3. Braga Junior 

4.Aimoirloal 
5. lui% Cavokante 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA - (CEC) 
(9 membros) 

Titulare~ 

1 . T orso Outra 

2. Gustavo Copanemo 

3. Jo4o Calmon 

.(, Otto Lehmann 

5. Jarbas Passarinho 

6. Cottete Pinheiro 

1. Ewlásio VIeira 

2. Itamar Fronco 

COMPOSIÇÃO 

~= Jo6o Catmon 

Vece-l'relidente: Evelósio VIeira 

Suplon ... 

ARENA 

1. Hetvidio Nunes 

2. Ruy Santos 

3. Arnon de Mello 

4. Heitor Dias 

MDB 

1. Franco Montoro 

2. Benjamim Forah 

MDB 3. Adalbo.1o Sono 

1. Itamar Franco 1. Evondro Carreira 

2. Lázaro Barboza 2. ~1011 Carneiro 

3. Adalberto Seno 

Assis .. nte: Ronaldo Pacheco de Oliweira - Ramal306 

Reunihs: Quintas-feiras, tis 1 Or00 horas 
Local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 62le 716 

COMISSÃO Df ECONOMIA- (CE) 

(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Marcos Frei,. 

Vice-Presidente: Vasconcetos fones 

Titulares 

1. Milton Cabral 

2. Arnon de Mello 

3. José Guiomard 

•• Luiz Cavalcante 

S. Murilo Poraiso 

6. Vasconcelos Torres 

7. Dinarte Mariz 

8. Otair Beclter 

I. Franco Montoro 

2. Marcos Freire 

3. Roberto Saturnino 

ARENA 

MDB 

1. Cottete Pinheiro 

2. Augutto Franco 

3. JoséSa.My 

.C. Heitor Dias 

5. Jarbas Pauarinho 

1. AgMtW Morio 

2. Orestes Qufrda 

Assistente: D<lni-' Reis de Souza - Rama1675 

Reuni6es: QuartO$-feiros, Os 10:30 hora' 

local: Sala"RuiBorbosa"-Anexo 11-Ramais621e716 

Asltstente: $6nta Andrade Peixoto - Ramal307 

Reuni6es: Ovintas-t.iras, tis 10:00 horas 

Local: Saki"Ctó"'s ....,.lóc:qua"- Anexo 11 - Ramal623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
( 17 membros) 

COMPOS1ÇÃO 

Presidente: Franco Mantoro 

Vice-Presidente: Scddanha Deni 

Titula,.. 

1. Teot6nio Vilela 

2. Alea:andre Costo 

3. W~IOn Gonçalves 

•· Saldonho Derzi 
5. Helvidto Nunes 

6. Lenoir Vargas 

7. Vilela de Magolh6es 

8. Ruy Santos 

9. S.OQOJvnior 

10. Tarso Dutra 
11. VirgilioTóvora 

12. Movalhaes Pinto 

1. Franco Mantoro 

2. Evelósio V'teiro 

3. Gilvon Rocha 

•• Roberto Satumino 

S. Cunha Lima 

ARENA 

MDB 

Assistente: C6ndído Hippertt - Ramal 676 

Reunióes: Quintas-feiras, tis 9:00 horas. 

Suplentes 

1. Cattete Pinheiro 

~- twitor Dias 

3. lourivol Baptista 

... Daniel Krieger 

.S. Jasil Guiomard 

6. Jo" Sarney 

7. Otair Becker 

1. Hugo Ramos 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evandro Carreira 

·Local: Sola "Clóvis. Bevilócqua"- Anexo 11- Romal623 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL- (CLS) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Orestes Quércia 

Titulares Suplentes 
ARENA 

1. Jesse f rei re 1. B~oga Junior 
2. Ruy Santos 2. Virgílio Tóvora 
3. Lenoir Vargas 3. Osires Teixeira 
4. Jarbas Passarinho •• Cottete- Pinheiro 
5. Lourival Baptista 
6. Accioly Filho 

MDB 
1. Fronco Montara 1. Lózaro 8arboza 
2. Orestes Quércia 2. Cunha Limo 
3. Nelson Carneiro 

Assistente: L~da Ferreiro do Rocha- Romal312 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00horas 
Lo<:ah Sala "Clóvis Bevilócqua" -- A~o 11 - Ramal 623 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA- (CME) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidentt·: Jarbas Passarinho 
Vice·Presid:mte: Luiz Cavalcante 

Titulares 

ARENA 
1. Milton Cabral 1. José Guiomard-
2. Vilela de Magalhães 2. Murilo Paraíso 
3. Arnon de Mello 3. Virgílio T óvoro 
4. Luiz Cavalcante 
5. Jarbas Passarinho 

MDB 
1. Dirceu Cardoso 1. Gilvan Rocha 
2. \tomar Fron<:o 2. Franco Montara 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- R<~mal306 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:00 horas 
Loc<1l: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE REDAÇÃO- (CR) 

Titulares 

1. Helvidio Nunes 
2. Otto Lehmonn 
3. Saldanh<l Derzi 

1. Hugo Ramos 
2. Ad<1lberto Seno 

(!i membros) 

CC,MPOSIÇÃO 

President:t: Ad<1lberto Seno 
Vice·Presidonte: Helvidio Nunes 

Suplentes 
ARENA 

1. Virgílio Tóvoro 
2. Arnon de Mello 
3. Jarbas Passarinho 

MDB 
1. Dirceu Cardoso 

Assistente: Maria Carmen Castro ~.ouzo - Ramal 13-' 
Reuniões: Quintas-feiras, às 12:00 horas 
Local: Solo "Clóvis Bevilócquo"- Anexo 11- Ramal 623 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES- (CRE) 
(15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Prflidente: MagolhOft Pinto 

!•·Vice-Presidente: Saldanha Derzi 

29-VKe-Presidente: Nel.an Carneiro 

Titulares 

I. Magalh6es Pinto 

2. Alexandre Costa 

3. Virgília Tóvora 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Saldanha Derzi 

7. José Sarney 

8. João Calmon 

9. Auvus•o ftanco 

10. Otta lehmann 

1. Paulo Brossard 

2. Gilvan Rocha 

3. Itamar Franco 

4. Leite Chaves 

5. Nelson Carneiro 

ARENA 

MDB 

1. Accioly Filho 

2. fausto Casr.la·Branco 

3. Helvidio Nunes 

-'· Heitor Dias 

5. Jarbas Passarinho 

6. Luiz Cavalcante 

1. Matca• Freire 

2. Hugo Ramos 

3. ltaberta Saturnino 

Assistente: Cóndido Hippertt- Ramal676 

ReunióeS: Terças-feiras, às 10:30 haros 

Local: Sala "Rui Borbosa"- Ane&o 11- Romois62\ e 7\6 

COMISSÃO DE SAÚDE- (CS) 
(7 membtas) 

COMPOSIÇ.I.O 

Presidente: Ruy Sontos 

Vice-Presidente: Altevir Leol 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Altevir leal 1. Saldanha Derzi 

2. Ruy SoMos 2. ltalívio Coelho 

3. Cattete Pinheiro 3. Osires Teixeira 

4. Fausto Castelo-Branco 

5. Lourival Baptista 

MDB 

I. Adalberto Seno 1. Benjamim Faro h 

2. Gilvan Rocha 2. Cunha lima 

Assistente: L&da Ferreira da Rocha- Ramal 312 

Reuniões: Quintos·feims, êls 11:00 horas 

local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 

Titulares 

\. JO'é Gu\omorci 
2. Vasconcelos Te1rres 
3. Virgílio Tó~ro 
4. Augusto Franco 
S. Milton Cobro/ 

1. Adalberto Seno 
2. Benjamim Forelh 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 
Presidente: Milton Cabral 

Vice-Presidente: Augusto Franco 

Suplentes 
ARENA 

1. Al•xondre COito 
2. Braga Jt.tnior 
3. Dinarte Moria: 

MDB 
1. Agenor Mar\o 
2. Dirceu Cardoto 

Assistente: Lêda ferreiro da Rocho- Rarnol312 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 horcn 
local; Sala "Rui &arbo~a" - Ãnexo 11 - Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúiUCO CIVIL- (CSPC) 
(7-ot) 

COM>OSIÇÃO 

Presid.n•: ...... i"' F.,-" 
vq.,,~, \Mioir v.,ea• 

Titulares ~ 
ÁlfNÁ 

1. lenoir Vargas 1. ~Costa 
2. Accioly Filho 2. Gult.vo C:aponemo 
3. Augusto Franco 3. Via.le • MoQalhôes 

•• Heitor Dias 
S. Saldanha Derti 

MOI 
1. Benjamim Faroh ) ............... 
2. Hugo Ramos 2. L.Uaro ht'bosa 

Assistente: Sónio Andrade Peixoto - Rcmw~ll07 
Reunióes: Quintos·feiros, às 9:30 horas 
Local: Solo "Rui Sorbosa"- Anexo 11- Romois •21 e 716 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PÚBLICAS- (CT) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares 

1. Alexc:mdre Costa 
2. Luiz Cavalcante 
3. Bragc:J Junior 
4. Louri...al Baptista 
5. Vilela de Magalhães 

l. Evondro Carreira 
2. helósio Vieira 

ARENA 

MOB 

Suplentlls 

1. Otto Lehmonn 
2. Teot6nioVitela 
3. Wilson Gonçalves 

1. lózaro Barboza 
2. Roberto Saturnino 

~-= Ronaldo Pacheco dct a.iveiro - Ramol306 
a.v .. ~t T•rças-feí~. tn \0:00 horas 
LDCal: ~"Rui&ç:.rbosa"-Anexo 11-Rmois621 e716 

I) SHVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUERITO 

Comissões Temporários 

Clwi.: Ruth de Sou•• Cottro 
Lecal: Anuo 11 - ,..,.,_ 
TololoM, 225-8105 - -1303 
1) Comi1aõti Temf»oráriM poro Projetos do Congresso Nacional 
2) Comi'*s T•mparór'- ,_.,Apreciação de Vetos 
3) CoMitiÕes Especiais e • ~to, e · 
4) CoMillêo Mista do P,.._ •lei Orçomentório{ort. 90 do Regimento 

CM~um). 

Assisten•• • Comiuões: Har-.W. ,.,.ira Fernandes - Ramal 67 41 
Alfeu de Oliveira - Ramal 6741 a.tde Maria 8. F. Cruz - Romal 598; 
Mauro lopellie Só - Ramal 31 O. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERM.Uii~'Ffi 
HORÁRIO DAS REUNIOES D.U COMISSOES PERMANEN'I'Ei 1:>0 ilii'*DO FEDERAL 

PARA O ANO DE 1978 

.0 ... TERÇO I A lo A I .......... ,.,... 
QUIII'fA SALAS 

__ ... 
c.1'. -- - Ot100 c.r =·- .. , -....,. ·611 • 716 

10100 
a4Vll JeVIIACeu& .... ._ OtclO c.a.r.c -- -... c.A.a. ._.1.-Ul ....,. -621 • 711 

c.A. Clbtll wn.lActUa ..-.. C.E.C ClliVII- . .. 
._.1- Ul ..... Ru&l - 6:U 

10110 10100 -- -· .. --e.a.s. .... 1. -121 • 116 
c.a.r. ....,. _,21 • 716 -..... ........ I A L A I -·- C.lo.l CLIIVIO ·"ft',_. .... 1- 2:J LIDA 

l\.tM -- ...... -- LIDA 
Ot100 c.s.N. -..ta -Ul • 716 

c.a. .... ta -nt• n• 

Clb.'ts UVILic(luA ~!·- ....... 
c.c • .z. .....1- Ul "'"""" 11111 c.a. .... 1- Ul CA!te~ 

l010C 

c."·'· ........... -.... ~. -621 • 716 

10rl0 c.z. -- -· ... _-. -•'1• 7U 



PROCESSO LEGISLATIVO 

Conce1to. mlclatlva e tram1tacão 
das normas lega1s de d1versas h1erarqu1as. de acordo com os 

preceitos constitUcionais e reg1menta1s 

2• EDIÇÃO JUNHO DE 1976 

PREÇO: 
Cr$ 15,00 

À VErJDA NO SENADO FEDERAL, SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES T!:CNICAS (Anexe li 

Os pedidos de publicação deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL- BRASÍLIA- DF -70160 

acompanhados de cheque nominal, visado, pagével em Brasllia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 
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